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 IET – Índice do Estado Trófico 

O Índice do Estado Trófico tem por finalidade classificar corpos d’água em diferentes 
graus de trofia, ou seja, avalia a qualidade da água quanto ao enriquecimento por 
nutrientes e seu efeito relacionado ao crescimento excessivo das algas ou ao aumento da 
infestação de macrófitas aquáticas. 

Das três variáveis citadas para o cálculo do Índice do Estado Trófico, foram aplicadas 
apenas duas: clorofila a e fósforo total, uma vez que os valores de transparência muitas 
vezes não são representativos do estado de trofia, pois esta pode ser afetada pela 
elevada turbidez decorrente de material mineral em suspensão e não apenas pela 
densidade de organismos planctônicos, além de muitas vezes não se dispor desses 
dados. Dessa forma, não será considerado o cálculo do índice de transparência em 
reservatórios e rios do Estado de São Paulo. 

Nesse índice, os resultados correspondentes ao fósforo, IET(P), devem ser entendidos 
como uma medida do potencial de eutrofização, já que este nutriente atua como o agente 
causador do processo. A avaliação correspondente à clorofila a, IET(CL), por sua vez, 
deve ser considerada como uma medida da resposta do corpo hídrico ao agente 
causador, indicando de forma adequada o nível de crescimento de algas que tem lugar 
em suas águas. Assim, o índice médio engloba, de forma satisfatória, a causa e o efeito 
do processo. Deve-se ter em conta que num corpo hídrico, em que o processo de 
eutrofização encontra-se plenamente estabelecido, o estado trófico determinado pelo 
índice da clorofila a certamente coincidirá com o estado trófico determinado pelo índice do 
fósforo. Já nos corpos hídricos em que o processo esteja limitado por fatores ambientais, 
como a temperatura da água ou a baixa transparência, o índice relativo à clorofila a irá 
refletir esse fato, classificando o estado trófico em um nível inferior àquele determinado 
pelo índice do fósforo. Além disso, caso sejam aplicados algicidas, a conseqüente 
diminuição das concentrações de clorofila a resultará em uma redução na classificação 
obtida a partir do seu índice. 

O Índice do Estado Trófico apresentado e utilizado no cálculo do IVA, será composto pelo 
Índice do Estado Trófico para o fósforo – IET(PT) e o Índice do Estado Trófico para a 
clorofila a – IET(CL), modificados por Lamparelli (2004), sendo estabelecidos para 
ambientes lóticos, segundo as equações: 

 

- Rios 

IET (CL) = 10x(6-((-0,7-0,6x(ln CL))/ln 2))-20 

IET (PT) = 10x(6-((0,42-0,36x(ln PT))/ln 2))-20 
 

- Reservatórios 

IET (CL) = 10x(6-((0,92-0,34x(ln CL))/ln 2)) 

IET (PT) = 10x(6-(1,77-0,42x(ln PT)/ln 2)) 
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onde: 

PT: concentração de fósforo total medida à superfície da água, em µg.L-1; 

CL: concentração de clorofila a medida à superfície da água, em µg.L-1; 

ln: logaritmo natural. 

 

Nos meses em que estejam disponíveis dados de ambas variáveis, o resultado 
apresentado nas tabelas do IET será a média aritmética simples dos índices relativos ao 
fósforo total e a clorofila a, segundo a equação: 

 

IET = [ IET ( PT ) + IET ( CL) ] / 2 

 

Na interpretação dos resultados, os pontos serão classificados conforme os resultados 
obtidos para o IET anual. Assim, para cada ponto, serão utilizadas as médias geométricas 
das concentrações de fósforo total e clorofila a para cálculo do IET(PT) e IET(CL) anual, 
sendo o IET final resultante da média aritmética simples dos índices anuais relativos ao 
fósforo total e a clorofila a. 

Em virtude da variabilidade sazonal dos processos ambientais que têm influência sobre o 
grau de eutrofização de um corpo hídrico, esse processo pode apresentar variações no 
decorrer do ano, havendo épocas em que se desenvolve de forma mais intensa e outras 
em que pode ser mais limitado. Em geral, no início da primavera, com o aumento da 
temperatura da água, maior disponibilidade de nutrientes e condições propícias de 
penetração de luz na água, é comum observar-se um incremento do processo, após o 
período de inverno, em que se mostra menos intenso. Nesse sentido, a determinação do 
grau de eutrofização médio anual de um corpo hídrico pode não identificar, de forma 
explícita, as variações que ocorreram ao longo do período anual, assim também serão 
apresentados os resultados mensais para cada ponto amostral. 

No caso de não haver resultados para o fósforo total ou para a clorofila a, o índice será 
calculado com a variável disponível e considerado equivalente ao IET, devendo, apenas, 
constar uma observação junto ao resultado, informando que apenas uma das variáveis foi 
utilizada. 

Os limites estabelecidos para as diferentes classes de trofia para rios e reservatórios 
estão descritos nas tabelas 5 e 6 a seguir: 
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Tabela 5 - Classificação do Estado Trófico para rios segundo Índice de Carlson 
Modificado 

Classificação do Estado Trófico - Rios 

Categoria Secchi - S P-total - P Clorofila a 

(Estado Trófico) 
Ponderação 

(m) (mg.m-3) (mg.m-3) 

Ultraoligotrófico IET ≤ 47  P ≤ 13 CL ≤ 0,74 

Oligotrófico 47 < IET ≤ 52  13< P ≤ 35 0,74 < CL ≤ 1,31 

Mesotrófico 52 < IET ≤ 59  35 < P ≤137 1,31 < CL ≤ 2,96 

Eutrófico 59 < IET ≤ 63  137< P ≤296 2,96 < CL ≤ 4,70 

Supereutrófico 63 < IET ≤ 67  296 < P ≤640 4,70 < CL ≤ 7,46 

Hipereutrófico IET> 67  640 < P 7,46 < CL 

 
 

Tabela 6 - Classificação do Estado Trófico para reservatórios segundo Índice de Carlson 
Modificado 

Classificação do Estado Trófico - Reservatórios 

Categoria Secchi - S P-total - P Clorofila a 

(Estado Trófico) 
Ponderação 

(m) (mg.m-3) (mg.m-3) 

Ultraoligotrófico         IET ≤ 47         S ≥ 2,4             P ≤ 8            CL ≤ 1,17 

Oligotrófico  47 < IET ≤ 52 2,4 > S ≥ 1,7 8 < P ≤ 19   1,17 < CL ≤ 3,24 

Mesotrófico  52 < IET ≤ 59 1,7 > S ≥ 1,1 19 < P ≤ 52   3,24 < CL ≤ 11,03 

Eutrófico 59 < IET ≤ 63 1,1 > S ≥ 0,8  52 < P ≤ 120 11,03 < CL ≤ 30,55 

Supereutrófico 63 < IET ≤ 67 0,8 > S ≥ 0,6 120 < P ≤ 233 30,55 < CL ≤ 69,05 

Hipereutrófico        IET> 67 0,6 > S  233 < P 69,05 < CL 

 
A classificação do IET é apresentada na Tabela 7. 
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Tabela 7 - Classificação do IET  

Categoria 
(Estado Trófico) Ponderação 

Ultraoligotrófico 0,5 

Oligotrófico 1 

Mesotrófico 2 

Eutrófico 3 

Supereutrófico 4 

Hipereutrófico 5 

 

 


